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Recomendação nº 18 

sobre a atualização da parceria estratégica da Comissão com as Regiões 

Ultraperiféricas (RUP) 

 

 

Relativamente à atualização da parceira estratégica da Comissão Europeia para as 

Regiões Ultraperiféricas, o Conselho Consultivo para as Regiões Ultraperiféricas 

(CCRUP), apresenta abaixo a opinião dos seus membros: 

 

Maiote: 

“A Renovação da Estratégia da Comissão Europeia para as Regiões 

Ultraperiféricas não tem em conta as especificidades das RUPs e menciona poucas vezes 

a região de Maiote, associando-a à Ilha da Reunião em termos sociais.  A pesca e a 

aquicultura também são pouco mencionadas. 

 

1. Relativamente ao setor da pesca de Maiote: 

− A pesca com palangre está a alcançar representatividade e tem potencial 

socioeconómico, pois visa as unidades populacionais de peixes pelágicos; 

− Os atuneiros industriais que capturam pescado na Zona Económica Exclusiva 

(ZEE) de Maiote, representam uma concorrência direta e desleal relativamente à pesca 

mahoraise. Isto porque, as suas capturas numa época de pesca, correspondem a um ano 

de capturas da pesca mahoraise; 

− A Política de Pescas Comum (PCP) permite às RUPs reservar o acesso à zona 

das 100 milhas a embarcações registadas nos portos e a embarcações europeias com 

direitos históricos de pesca nestas zonas; 

− O acordo entre a União Europeia e as Seychelles, permite que os navios 

industriais das Seychelles pesquem na ZEE de Maiote - até às 24 milhas das linhas de 

base - representando assim, uma pressão adicional sobre as unidades populacionais de 

Maiote, em detrimento dos pescadores artesanais da ilha. 

Posto isto, o Estado Membro francês deveria solicitar à União Europeia a 

aplicação do Artigo 5º do Regulamento da PCP1, sobre a proteção das 100 milhas às suas 

RUPs e, em particular, à Maiote. 

Considerando os apoios ao desenvolvimento da pesca em Maiote, a renovação da 

frota deveria ser um pré-requisito essencial para o cumprimento das normas de segurança 

e para a melhoria das condições de trabalho. Foi também desenvolvido um quadro de 

referência para a renovação a nível local, que está ainda pendente de validação pela UE. 

 

 

 
1
 REGULAMENTO (UE) N.o 1380/2013 DO PARLAMENTO EUROPEU E DO CONSELHO de 11 de 

dezembro de 2013 relativo à política comum das pescas, que altera os Regulamentos (CE) n.o 1954/2003 

e (CE) n.o 1224/2009 do Conselho e revoga os Regulamentos (CE) n.o 2371/2002 e (CE) n.o 639/2004 

do Conselho e a Decisão 2004/585/CE do Conselho 
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2. Relativamente ao setor aquícola de Maiote: 

A aquicultura de Maiote está dividida em dois sectores: produção de peixe e 

produção de pérolas de ostras (mabé).  

A produção de peixe esteja estagnada, devido aos atrasos na construção de uma 

maternidade que, idealmente deveria iniciar o seu funcionamento no final do ano 2023.  

A produção de pérolas de ostras está em fase de crescimento e é considerada uma 

atividade local, característica da região. Nos entanto, os problemas associados a este 

sector são: 

− a diversificação de zonas de apanha, 

− a ausência de um estudo atualizado e com cálculos relevantes.” 

 

Açores: 

“É necessário monitorizar a pesca lúdica e conhecer qual o seu impacto 

relativamente aos recursos marinhos.” 

 

Canárias: 

“É necessário que a União Europeia (UE) exija ao Estado Membro Espanhol o 

controle e monitorização da pesca recreativa. 

Atualmente, existem cerca de 105.000 licenças de pesca recreativa, enquanto 

existem, apenas, 800 licenças para embarcações de pesca profissional. Assim, as atuais 

normas impostas pela UE e pelo Estado Membro Espanhol não serão eficazes, até que se 

avalie o esforço de pesca e as descargas relativas à pesca recreativa. 

 

 

O Presidente do Comité Executivo do CCRUP, 

 

 

 

 

______________________________________________________ 

(David Pavón González) 

 

 

Praia da Vitória, 18 de agosto de 2021 
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